
Identificar as vantagens e desvantagens do uso e redação da prescrição por via eletrônica, a partir da 

opinião de profissionais da área de enfermagem e médicos,  propor sugestões para melhorar o sistema 

de prescrições do Hospital do Servidor Público Municipal de São Paulo.
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OBJETIVO

MÉTODO
Trata-se de um estudo avaliativo através de 

Pesquisa Original, onde a meta foi avaliar a 

prescrição médica por via eletrônica baseando-se 

na opinião dos profissionais que a utilizaram.

O estudo foi desenvolvido no Hospital do Servidor 

Público Municipal de SP, através de um 

questionário semi-estruturado nos profissionais de 

enfermagem e médicos atuantes, no período de 25 

a 30 de agosto de 2023, participaram da pesquisa 

114 profissionais. 

RESULTADOS
Opinião dos colaboradores.

Verificou-se que ainda é possível detectar erros na prescrição eletrônica, evidenciando que o sistema 

informatizado não erradica a possibilidade de ocorrência de fatores causais de erros na medicação. Várias 

vantagens foram apontadas como a maior legibilidade, praticidade e organização, rapidez com que é 

elaborada e emitida, dentre outras. Porém, alguns ajustes no sistema ainda são necessários para 

melhoria do processo, reduzindo os riscos de erro na administração de medicamentos.

CONCLUSÃO

PRESCRIÇÃO  ELETRÔNICA COMO FATOR 

CONTRIBUINTE NA ADMINISTRAÇÃO 

SEGURA DE MEDICAMENTOS.
EIXO TEMÁTICO:
Meta 3 – Segurança no Uso de Medicamentos.
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